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RESUMOS DE DISSERTAÇÕES 

O acesso à Educação Superior no 

discurso da mídia: o sistema de cotas 

Paula Rafael Gonzalez Valelongo 

Introdução 

A dissertação, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade de Sorocaba – Uniso e defendida em 2015, teve como objetivo analisar, com 

auxílio da Análise do Discurso, como o tema aceso à educação superior, mais 

especificamente como o sistema de cotas, foi abordado no jornal Folha de S. Paulo, nos 

anos 2012 e 2013, ano em que a Lei n.12.711, a chamada Lei de Cotas, foi aprovada e o 

ano em que ela começa a se tornar obrigatória, respectivamente. Com a aprovação de tal 

lei, as universidades e institutos federais devem reservar 50% de suas vagas, por curso e 

turno, a estudantes de escolas públicas com renda familiar menor que um salário e meio 

per capta, além de incluídos pretos, pardos e indígenas. As perguntas norteadoras foram: 

como a Folha, periódico tão influentes no país, que se autointitula formadora de opinião e 

voltada para um público específico, trata o tema cotas? O que retrata sobre o tema que visa 

ao acesso de uma camada excluída numa instituição historicamente elitista como a 

universidade? Quais e como os discursos são reforçados? Será que o jornal realmente 

informa na intenção de minimizar desigualdades, como se espera, ou continua a reproduzi-

las e/ou reforçá-las com seus discursos? 
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Objetivos 

O sistema de cotas é uma medida muito polêmica, ainda não aceito por muitas 

pessoas, e discussões sobre o tema geram, implícita ou explicitamente, concepções de 

racismo e discriminação presentes na sociedade, além de mitos, tais como em relação à 

queda da qualidade da instituição que o adota; que cotistas, além de “roubarem” vagas 

daqueles que “merecem”, não estão preparados para o ensino superior; que é impossível 

declarar raça num país miscigenado como o nosso, entre outros elencados e reforçados pela 

Folha. Considerando a mídia como reprodutora e potencializadora de discursos, os objetos 

de estudo da dissertação foram nove artigos de opinião e nove editoriais da Folha, versão 

impressa. A escolha do jornal se deu por ser ele ser um periódico de prestígio e influente 

no País, com público formador de opinião. 

Metodologia 

Para entender o funcionamento do jornal, como se dá a escolha dos temas 

abordados e os porquês, foi utilizada a Teoria do Agendamento (Agenda Setting), de Mc 

Combs & Shaw (1972); além de contribuições de José Marques de Mello (2003) e Adilson 

Citelli (2002). Para explanar sobre discursos, como são operados socialmente, como são 

constituídos e naturalizados, e para as análises foram utilizados: Norman Fairclough 

(2001), da Análise do Discurso Crítica, Teun van Dijk (1996), também da Análise do 

Discurso; Eni Orlandi (1987); Viviane Rezende e Viviane Ramalho (2014), entre outros. 

Para entender a educação, o direito a ela, a história, as questões de acesso e exclusão, 

foram trazidas contribuições de Dilvo Ristoff (2014), Luiz Antônio Cunha (2007), José 

Dias Sobrinho (2005; 2013; 2014), Pedro Goergen (2005; 2014), Waldemar Marques 

(2014), entre tantos outros estudiosos. 

Resultados 

Ao final das análises feitas, foi possível perceber como a Folha aborda o tema 

proposto, a construção dos seus argumentos (repetidos) e como os sustenta ao logo dos 

dezoito textos. Para ela, as cotas raciais e a aprovação da Lei são: “um erro”; “obsessão 

importada”; “ruins”; “de cunho eleitoreiro”; “ameaças”; “afronta à autonomia universitária 

e às políticas locais adotadas em várias instituições”; “uma ação paternalista”; “exagero 

populista e discriminatório que atropela o princípio da meritocracia”; “movimentos 

distorcido pelo viés de raça, importado dos EUA”; “proposta ruim, de efeitos perversos”; 
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“medida populista”; “ameaça insidiosa”. A Análise do Discurso e a Análise do Discurso 

Crítica, aliadas aos estudos sobre a atividade jornalística, auxiliaram no entendimento das 

construções que constituem e influenciam o discurso, como ideologia, contexto, poder, 

ironia, intertextualidade, além de favorecerem a percepção do papel da língua na 

manutenção de práticas discursivas hegemônicas. A língua, como processo sócio-histórico, 

traz consigo várias marcas, entre elas a ideologia, a intencionalidade e o poder, que visam 

não apenas informar, mas também persuadir, atuando fortemente sobre a opinião pública. 
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